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Várias embarcações estão paradas na Enseada do Suá, em Vitória, desde quando a portaria do Ministério do Meio Ambiente entrou em vigor

DRAMA NO MAR

Pescadoresno sufoco com
proibiçãodapescanoEstado
MinistériodoMeio
Ambienteproibiu a
pescade475espécies
ameaçadasnopaís

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

No cais da Enseada do Suá,
emVitória,eemdiversasco-
lônias espalhadas pelo lito-
ral capixaba, pescadores es-
tão de braços cruzados. O
problema não é a falta de
vontadedetrabalhar,esimo
fatodenãoteremoquepes-
car.ÉqueumdecretodoMi-
nistério do Meio Ambiente
(MMA) impede a pesca, o
transporte e a comercializa-
çãodemaisde475espécies,
dentreelasosprincipaispei-
xesusadosnaculináriacapi-
xaba - comogaroupa,bade-
jo, budião, cherne e cação.
AbancadapolíticadoEs-

tado se movimentou em
Brasília,solicitandoalibera-
çãodapescade15espécies,
mas até omomento não te-
ve um retorno da equipe
técnica do governo. Diretor
do Departamento de Con-
servaçãoeManejodeEspé-
cies do MMA, Ugo Vercillo
afirmaquenão foi apresen-
tadonenhumparecertécni-
co que desse subsídio para
queapropostacapixabafos-

se atendida. “A gente está
correndoparadarumretor-
no,omaisrápidopossível.É
umprocessogradativo,ete-
mosquecorreralgumasins-
tânciasparacoletaressasin-
formações e saber se há a
possibilidade de liberar a
pesca de algumas espécies
no litoral capixaba”, diz.
Na última semana, o se-

torteveumaliminarnegada
na4ªVaradaJustiçaFederal
de Vitória, o que aumentou
oclimadedesesperançaen-
tre os pescadores. As colô-
nias estimam que mais de
16 mil capixabas - a maior
parte pescadores - estão

comarendacomprometida
por causa da portaria. Há
consenso,nosetor,dequeas
espécies precisam ser pre-
servadas, mas o que preva-
lece entre os pescadores é o
entendimentodequeame-
dida foi tomada de forma
“arbitrária”, sem ouvir os
pescadores. Os represen-
tantes de colônias defen-
demqueaportaria devia se
basear em estudos específi-
cos sobre a realidade capi-
xaba e considerar as carac-
terísticas regionais do país.
“Essaportariafoifeitapor

pessoas que não entendem
de pescado. Muitos desses

peixes nós temos em abun-
dância. Estou no mercado
há 40 anos. Aqui, carrega-
mos e descarregamos os
barcos, fazendo o trabalho
de logística. Tem gente que
está descarregando escon-
dido, por medo de tomar
multa ou ser preso”, afirma
odistribuidorEdgarBenedi-
todeAlvarenga.Ostécnicos
do Ministério do Meio Am-
biente, por outro lado, des-
tacam que a Portaria 445 é
“extremamente importan-
te” para a preservação das
espécies que estão desapa-
recendo ou que já estão em
processode extinção.

O fatoéque, enquantoo
impasse não se resolve,
quemdeixoudepescar,por
medodesermultadoouaté
mesmo ser preso, ainda
não foi procurado para re-
ceber qualquer assistência
do governo. “A gente espe-
ra liberar as espécies para
podertrabalhar.Nossaárea
éricaembadejoegaroupa,
masestamosdebraçoscru-
zados, aguardando as au-
toridades darem um auxí-
lio para a gente. Criaram
umalei,masnãoderamne-
nhum recurso pra gente”,
desabafaopescadoredono
de embarcação, Fábio de
Oliveira, de 35 anos.
SegundoopescadorVir-

gílioSilveiraNeto,quetam-
bém é dono de embarca-
ção, todo o setor está apre-
ensivo.Elereforçaquealis-
tadepeixesproibidosafeta
mais o Espírito Santo do
que outros Estados. “Proi-
biram a pesca dos peixes
que são vendidos nos nos-
sos restaurantes e fazem
parte da nossa culinária.
Não se importaram com o
drama social, nem consul-
taram a classe de pescado-
res.Queremospreservar as
espécies, mas também te-
mos que sobreviver”.
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O distribuidor Edgar Benedito de Alvarenga deixou de exportar badejo e garoupa

DESESPERO

“Estou
desempregado. Não
tem badejo, garoupa,
nem vermelho. A
embarcação está
parada. Criaram uma
lei, mas não deram
nenhum recurso para
a gente”

FÁBIO DE OLIVEIRA,
pescador

DRAMA

“Não se importaram
com o drama social,
nem consultaram a
classe de pescadores.
Nós queremos
preservar as espécies,
mas também temos
que sobreviver”

VIRGILHO SILVEIRA
NETO dono de
embarcação

ESPERANÇA

“Entramos com uma
liminar pedindo a
suspensão temporária
da portaria. O juiz
negou, alegando que
os pescadores não
estão sofrendo
prejuízo”

NIVALDO DARCI
advogado e presidente
de colônia


